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XX D.DEPOIS DE PENTBCOSTES

Naquelle tempo veiu Jesus 
pela segunda vez a Caná 
de Galiléa, onde tinha con
vertido agua em vinho.

Ora, achava se ahi um 
official (1) cujo filho estava 
doente em Capharnrum. Ou
vindo dizer este official que 
Jesus tinha vindo da Judé« 
para a,t Galiléa, foi procurar*o 
e supplicou lhe que viesse 
curar um seu filho que es
tava moribundo (2).

Jesus lhe d isse: «Si não 
vêdes milagres e prodjgips 
Dão acreditais». O official 
respondeu: «Senhor, vinde 
antes que meu filho morra.» 
Disse-lhe J esu s: «Vae, que 
teu filho vive » Acreditou o 
homem o que Jesus lhe disse 
e partiu.

Estando já em caminho, 
vieram os servos ao seu em 
contro, e annunciaram-lhe 
que seu filho estava com 
vida (3). Perguntou lhe a 
que hora tinha o filho come
çado a meltiorar, e os ser 
vos lhe disseram : «Hontem, 

horaseptim a (4), o deixou 
febre».
Reconheceu, então, o pae 

que essa era á mesma hora 
em que Jesus lhe d issera: 
«Teu filho vive.» E creu 
tanto elle, como toda a sua 
familia.

Esse foi o segundo milagre 
que fez Jesus em Caná, 
quando veiu da Judéa para 
a Galiléa.

official. E ra talvez um córtezão 
de Herodes Àntipas, tetrarcha 
da Galiléa, a quem os galileus, 
por adulação, davam c nome 
de rei.

(2) Pedindo a  Jesus que viesse 
à sua casa, a Capharnaura, curar 
o seu filho, este official parece 
duvidar que Jesus pudesse cural-o 
de longe. A sua fé não era 
perfeita, como se deprehende da 
censura contida no versículo 
seguinte. Mais tarde veremos o 
centurião pedir ao Salvador que 
cure de longè ao seu servo, cora 
uma unica palavra. Este tinha 
fé mois perfeita na sua divin
dade.

(3) São e salvo.
(4) I&to è, a uma hora da ta r

de.

(1) Alguns traduzem reg id o ; 
preferimos, perém, a traducção—

VIDA DE S ÍO  B ÍÉ D IC T O
«O E R E T O »

Por D.Francisco de P aula e Silva  
B is p o  d o  H la ra n h f to

TERCEIRA PAR TE  
CAPITULO II

PORQUE DURA AINDA E88A DE' 
VOÇÃO QUANDO 03 MILAGRES 
ESC A CE i AM 9
Da m aravilhosa sepultura do 

lustre pretinho sahe uma virtu 
e que a todos cura e a todos 
onsola, no mesmo tempo que a 

voz da fama com suas cem boc- 
leva por toda parte o nome 
nosso Santo, 

esse um dos privilegies dos 
santos: não morrem de to d o ; 
su a ' sepultura é gloriosa.— Os 
m ilagres multiplicam-se e conti
nuam depois da sua m orte; e 
como se um contagio divino

Bexistisse, os objectos, mesmo os 
ífcais vis, que lhes serviram  du
ran te  ã vida,' que foram tocados 
por suas mãos, ficam transfor
mados em instrum entos de por* 
tentosos milagres.

Emquanto c assim, ainda é 
facil de se com prehender o en
tu s ia sm o  e a devoção do povo 
em torno do nome e da imagem 

spntp. Mas, quando os m ila
gres escaceiam, como explicar 
essa lem brança devota ? Toda 

É e  qualquer explicação puramen*, 
jfete natural. I
™ E ’ preciso dizer que Deus

•véla mais pelo renome de seus 
iaqtçp, que os séculos que passam

M UITO  BKM

Na cam ara dos deputados fe- 
deraes foi pelo deputado Camil- 
lo P rates apresentado um pro jec
to de lei considerando crim e as 
queimadas em m attas, onde e : 
xistara nascentes de aguas.

E ’ esse um projecto que deve 
quanto antes ser convertido em 
lei, que se applique em todo o 
Brasil, mas especialm ente em o 
nosso EÍstado, que, com ías coL 
lossaes plantações de café e ti
radas de lenha para as estradas 
de ferro, está ficando reduzido 
a um deserto pela destruição de 
todas as suas mattas.

E ' justo e de direito que os 
proprietários disponham das suas 
terras do melhor modo que lh'es 
for possivel, mas não póde o 
governo perm ittir que. para se 
favorecer aos interesses de uns, 
relativam ente poucos, se ponham 
em perigo o mais vitaes in te
resses de toda a nação. E esse 
pengo é certo, é indubitavel, por
que,’ com a destruição das mat 
tas, desaparecem m ilhares de fon* 
tes, riachos e ribeirões, tornando 
inhabitavéis, por falta de agua, 
muitos sítíós, outPora abundan-

e tudo levam, nas suas ondas 
destruidoras, para o esqueçimen- 
to e o o lv ido ; por vontade abso
luta do Senhor do tempo e do 
espaço', respeitam o pedèstál dáè 
estatuas dos santos e áVivara 
cada vez máis seus nomes.

E ’ o que váe-se dandò cóm o 
nosso 8anto que desde 400 annos 
vem atra vestindo, sempre lem 
brado, querido, invocado por 
tantas almas fieis, que se honram 
de poderem ajoelhar se dèante 
do altar ou da imagem desâé 
illustre pretiuho, que aòs olhos 
de Deus vale mais que os g ran 
des da terra, npézar de preto, 
pobre, e ignorante.

CAPITULO III 
S erá  certo  ql*b ò corpo de  S.

B e NEDJCTO ESfEJA CONSERVADO
a TÉ Jécob Ê 9
E ' pelo menos,n affirmativa que 

dão os que mais receutèm ente 
escreveram sobre o nosso Sattto.

Prim eiram ente issu não é  factò 
novo na vida dós Santos. S. 
Francisco Xavier, rnuitos annos 
depois de sua sepultüra, foi en 
contrado perfeito; e tendo se de 
lhe cortar um bf-aço para mah- 
dar a Roma, para a casa-mãe 
dos Jesulh-s, correu sangue como 
se estivesse vivo. De S; Pedro 
de Alcântara, contemporâneo de 
nosso Santo, ainda hoje se con- 
Serva, na Hespanha, o corpo 
in ta c to ; o coração de Therezá 
de Jesus, que em vida palpitou 
de am or de Deus, ainda se con
serva em Avila. De Sto. Áüto

tes em boas aguadaB, e produ- 
| zindo essas grandes sêccas, que 
! matam as plantas, torram  os 
campos, e trazem  comsigo a fo
me; a &de e quasr sempre ter
ríveis epidemias, que dezimam 
populações inteiras, cobrindo de 
luto e reduzindo á miséria, mi 
lhares de familias, que antes go- 
savam «as delicias dé uma vida 
prospera e feliz.

Bem haja, pois, esse deputado 
verdadeiram ente representante 

do povo, propugnando os interes
ses da nação por uma benefica 
lei, que bem se póde cham ar 
Lei da salvaçâô Brasil. Mas é 
preciso qqe isso não fique só era 
projecto e que a voz daquelle 
deputado não seja abafada pela 
vozeria des falsos representantes 
do povo, que só aspiram o lugar 
de deputados para viverom das 
negociatãa com as empresas r i
cas que dispõem de muito d i
nheiro para lhes com prar os vo
tos em f.avor das buas pretenções. 
Pois temos bem fundado receio 
de que, ao discutir se esse pro 
jecto, saltem  cs advogados das 
estradas de ferro que não que
rem em pregar o carvão, mas a 
lenha, que lhe é nem mais ba 
rata , aliegando mil e uma razões 
contra esse projecto, e apresen 
tando-o como contrario á  Cons 
tituição, que garante o mais com 
pleto direito de propriedade.Mas 
nunca foi nem jam ais será in
constitucional uma lei de sa lva
ção nacional; contrario ao espi
rito da constituição é, sem du
vida, esse pouco caso pela feli
cidade da nação, e o m uito  zelo 
pelos interesses dessas com pa
nhias, em geral estrangeírás, que 
pouco se lhes dão dos incêndios 
que causam com as fagulhas das 
suas locomotivas e cm nada se 
im portam  com a sorte do nosso 
paiz / se for convertfdo em um 
deserto pela destruição das suas 
m attas; desfeitas era lenha, para 
lhes ser vendida por preço in 
significante.

P O B R E  D 1 R K IT O
I N T E M A C I O A  A L !

Li um dia destes, não me lem
bro em que jornal, que o nú
mero dos navios neutros, metti 
dos a  pique pelos submarinos 
allemães, excede era muito o dos 
das nações envolvidas na guerra.

Este facto Tdá a nota do ca
racter da luta travada no velho 
mundo, luta em que os tão de
cantados princípios de Direito 
Internacional Maritiilio, ensina
dos nos mais recentes com pên
dios e firmados desde o Congres 
so de Pariz, foram inteiram ente 
saciiflcados, vilipendiados, abo
lidos.

A guerra não se faz agora 
entre as fôrças regulares de te r
ra  e m ar das nações belligeran- 
tes;é uma calam idade que affecta, 
como a peste, m ilitires e paiza- 
nos, a propriedade particular, a 
indústria, o commercio dos cida
dãos que nada têm com a guer
ra, e a quem se quer prejudicar 
só porque são inimigos.

O Direito Internacional procu
rou circum screver o ambito da 
guerra; a lu ta actual exteüde o 
aos cidadãos pacíficos da nação 
inimiga, e, o que mais é, ao com- 
raercio e navegação dos neutros.

E ’ o requinte da selvageria.As 
bombas lançadas pelos aviões e 
zepellins explodem no silencio 
da noite 9oore cidades e aldeias 
pacificas, de surpresa, produzin
do incêndios e mortandades.

Os navios neutros são aprisio
nados, capturada a earga, fuzi
lados ás vezes os tripulantes, e  
submeigido o casco.

A correspondência neutra é 
violada, os valores confiscados, 
os generos alimentícios, o café, 
o algodão, a borracha são con
siderados contrabando de guerra. 
Está o velho mundo em pleno 
dominio da p irataria no mar, era 
terra no das emboscadas e ?ur 
prêsas, invasões e occupação de 
territorio e propriedade dos neu<* 
tros.

Todas as noções de Direito

nio, irmão de habito de Béh‘ètf 
dicto, e pouco mais velho queJ 
elle, Pádua guarda a lingua, 
que com tan ta sabedoria pregou 
a Lei de Deus.

E bastara estês que nos occor 
rem de momento para justificar 
nossa credulidade na conserva 
ção do corpo de nceso Santo, 
e para tapar a bocca aos p re
tendidos e9piritos emancipados 
que se riem de nossa fé, a que 
chamam  crendice, e não se que 

Tem dar ao trabalho de estudar 
os factos antes de o discutir E’ 
verdade que rir-se é mais facil do 
que discutir scientificam ente!...

Não só o corpo de nosso San 
to se conserva hoje, 400 annos 
depois de sua morte, sem o me
nor signal de corrupção ; mas de 
sèu turablo exhala se um perfu
me gratíssimo, como se fosse um 
vergel de flores ; é o que se ap- 
pr^vou para o breviario.

Essa conservação milagrosa 
do corpo dos santos, que Deus 
perraitte por vezes, não se deve 
confundir com uma cettu  con
servação natural, que pode pro
vir da própria doença e da na
tureza da terra onde foi sepulta
do o ca d a v e r; ou ainda dos 
ingredientes que lhe foram ino 
êulado» para esse fim,como se faz 
no erabalsamamento. Os nossos 
índios eram habeis uesses pro 
cessos, e os museus possuem 
diversas múmias assim conserva
das. Todos esses são mui conhe 
cidos e não se confundem com

bs corpos santos, oudb a assigrra- 
tura da m,ão» de Deus diz que 
foi elle o operador do prouigio.

Essa conservação dos corpos 
intactos, depois da morte, é 
crença tão popular, que o di
zer—Ccrpo san to—ficou na lin
guagem para design.ar esse esta
do de conservação ; assim como 
é crença q jasi geral, que todo9 
09 santos ficam assim conserva
dos, o que r.ào é exacto. E não 
ha ahi por esse mundo, povoa
do, por pequeno que seja, em 
que não se conte : que no seu ce
mitério foi encontrado ura Cor
po santo , e que o Vigário o 
tirou á noite, para m andar a 
Roma para fazer santo!... E ’ 
uma concepção um tante prim i
tiva do que seja um santo, é 
um erro pensar que á Egreja 
é quem os faz. A ccn9ervação 
do cadaver e sua preservação 
da corrupção do tumulo, não 
prova que a pessôa, de quem é 
o corpo, tenha sido um santo ; 

! póde servir quando muito de
* pre9umpçào íavoiavel a si, mas 
que não dispensa os outro? si' 
guaes caracterisiicos da santidade 

( Assim tambera, não é a Egre
ja que 4az os santos. E lla decla

ma depois de um estudo (que 
dura as vezes até séculos) da 
vida, das obras, dos escriptos 

; da pessoa a quein se attribue a 
Santidade: que realm ente sua 
vida foi agradavel a  Deus, que 
suas obras foram de accordo 
com sua Lei, e que seus escri-

, desappareceram da consciência 
dos beligerantes: é esta uma guer
ra  nunca v ista pelo numero dasj 
fôrças em acção, pela cruelda
de excepcional dos processos a- 
doptados.

Dizem os entendidos que é o 
Direito Internacional que está 
em crise, para depois resurgir 
com maior autoridade e vigor.

E ’ uma illusão, uma miragem 
daquelles que têm posto toda a 
confiança no juizo faliively no 
ánimo variavel e versátil dos ho
mens ; daquelles que não repe
tem, como o propheta rei : -

Bonum  es t s per are in  Domino 
quan sperare in  princip ibus, . 
Bonum  est confidere in  Domino  

quam  confi-derc in  how ine .

mas, põem a esperança dos seus 
corações nos Congressos da Paz 
e nas combinações diplomáticas 
dos 3eus embaixadores.

E ‘ uma illusão — digo. Oomo 
querem que effeitos radicalm en
te diversos resultem de causas, 
que perduram  e fubsistem  as m es
mas ? ■

O. Direito Internacional não 
está em crise,porque está de faeto 
abolido. Que autoridade, que for
ça m oral hão de respeitar nações 
inteiram ente paganis idas; nações 
que tim bram  unanim es em abo
lir o n,ome de Deus, a  influen
cia de Deus nos negocios públi
cos, cuja organisação nacional 
e internacional tem o resaibo e 
o cunho das coisas terrenas dos 
interesses inferiores ? )

A irreligionidade das nações 
européas tinha de p arar onde pa
rou : no tem or (n io  no respeito), 
e só no temor da fôrça bruta, 
e a fôrça bruta se manifestou 
neSses exercitos.cujo número con
ta-se por milhõt-s, e que se ser
vem de meios, de processos, pe
ran te us quaes recúa espavorida 
;» consciência do crente.

A guerra é o desfecho dessa 
obra preparada pelos professo
res nas cathedras, e pelos di 
plomatas e políticos m>9 seus con'

ptos estão conformes com  a dou 
trina da fé. E quando depois de , 
tudo isso, ella acha milagre, 
essa assignatura de Deus nas 
obras do santo, e nào qualquer, 
mas aquelles que possam ser 
attribuidos a Deus, entãoi sim. 
Mas, só então a santa Egreja 
declara que é um santo, que os 
fieis podem 'ra ita r sua vida, 
p raticar suas virtudes, seguir 
seus ensinos, invocar-lhes o aux i
lio e a protecção, porque elles 
estao realm ente juntos de Deus 
a quem serviram  com tanto 
am or aqui na terra.

Foi assim com S. Benedicto. 
que, morrendo em 1589, apezar 
dos contínuos e extraordinários 
milagres, apezar da devoção 
sempre crescente do povo para 
com elle, só em 1743 a santa 
Egreja lavrou o primeiro Decreto 
autonsando seu culto, mas nào 
ainda o declarando santo !—Foi 
Pio VII, em 1807, depais de 
esplendorosos milagres e de es
tudos aturados, feitos por pessõas 
competentíssimas, que inscreveu 
seu nome no catalogo dos santos. 
O mundo cbrisrào pode, poÍ3, 
sem mais temor de errar, Invo
car o santo pretinho e dizer : S. 
Benedicto, orae por nós !

E venham  agora os tolos>ou 
perversos nos dizer que e ’ a E gre
ja  quem faz santos novos, para 
ganhar diuheiro, que saberemos 
como lhe9 respondei e mandal-os 
cuidar de outra cousa ! —

( C o n tin u a )



gressos, córrespondencias econ* 
fabulações.

A doutrina pagan,barbara, in* 
ferior e impia do Estado leigo 
resvalou para a apologia da fôr* 
ça; erigiram-se altares a Moloch, 
para que sob o seu patrocínio se 
pudesse adorar mais seguraraen* 
te a Mammon.

O Direito é a fôrça, ensinou-se; 
o Direito é a fôrça, praticou-se, 
e 8e está praticando a toda a ev i
dencia agora.

Que esperar dos resultados da 
guerra actual ? Esgotadas, depau
peradas de gente, de recursos e 
de armamento, as nações já  pro* 
jectam  novo Congresso, e aquel* 
las que se entretêm  com o so
noro das bellas phrases.já en* 
commendarara, em falta de ho* 
m*ns no velho mundo, um arau 
to dessas fôfices no novo.

O sr. Ruy Barbosa vai vibrar 
nos círculos intelléctuaes da ve
lha Lutecia; sua palavra magi- 
ca ha de en treter e em balar a 
phantasia dos crentes no adven
to dos tempos saturnios, na fu
tura paz sem divindade nem tes
tas coroadas. À federação das 
repúblicas européas o sonho a- 
fagado pelos livres pensadores— 
sahirá  depois desta guerra exha- 
ustiva ?

Si o pensamento europeu se
guir as mesmas correntes que 
nas vesperas do magno fracasso, 
grandes cousas, cousas inespera
das, talvez, tenhamos de ver, 
talvez a renovação da grande 
convulsão do seculo V, que deu 
por te rra  com o colosso romano.

Si, porém, servir a lição aos 
empedernidos de agora, e pro
curarem  a solução do grave pro
blema na Jrenovação geral dos 
espíritos, elevando-os até aos a l
tos princípios de uma política 
fundam entalm ente christan, é  
possivel que (a Europa se salve, 
e depois da guerra venha a éra 
de paz verdadeira, sóiida, ,du‘ 
radoura.

L a c e r d a  d e  A l m e id a

(D ’A  União) 
 ----------

Festa da Beala
Margarida

Simplesmente encantadora 
esteve a festa da B. Marga
rida Maria Alacoque e do 
S. Coração de Jesus, celebra* 
da no domingo passado, nes. 
ta cidade, promovida pelo 
Apostolado da Oração.

a  igreja do Bom Jesus, 
profusamente iiluminada e 
ricamente adornada, apresen
tava um bello aspecto que 
convidava á devoção.

Constou a festa de um 
solemne triduo, em que pré* 
gou coir muita eloquencia o 
revmo. sr. P. José Maiia 
Natuzzi.

A orchestra esteve a car
go das senhoras cantoras do 
Bom Jesus, sob a regencia 
da exma. sra. D. Francisca 
Eugenia de Pina.

No domingo, pelas 7 1 (2 
da manhã houve missa cora 
cânticos e communhão geral 
de todos os membros do 
Apostolado e mais fieis, e 
pelas 10 horas toi celebrada 
a missa cantada, da qual foi 
celebrante o revmo. Sr. Vi* 
gario,acolytado pelos revmos* 
srs. Padres Cleto Manardi, e 
Jacob Bondi, servindo de 
mestre de ceremonias o 
revmo. sr. P. Manoel Gabi* 
nio de Carvalho.

Pelas 5 horas da tarde 
sahiu a imponente procissão, 
que percorreu as ruas D i‘ 
reita, do Carmo e do Com* 
mercio, tocando durante o 
seu trajecto as ©xcellentes 
bandas ’’30 de Outubro”, e

’ União dos Artistas”. Toma* 
i ram parte na gprocissão as 
Irmandades de S. Benedicto, 
do Rosário, da Boa Morte, 
apóz as quaes vinham os 
meninos e meninas do cate
cismo levando bandeirolas, 
os meuiuos e meninas da 
Communhão Reparadora.com 
suas respectivas insígnias ; 
as sub*zeladoras t  decuriões, 
e finalmente os zeladores e 
as zeladoras do Apostolado da 
Oração, formando todas essas 
Irmandades e associações ca 
tholicas duas extensas alas, 
entre as quaes vinham em 
anuores ricamente adornados 
as "agradas imagens do Me* 
nino Jesus, Nossa Senhora 
de Lourdes, S. Sebastião, N* 
Rosa de Lima, St Ignacio  
de Loyola, B. Margarida e 
do S. Coração de Jesus, sen
do este ultimo audor carre
gado pelos zeladores.

Seguia ao palio uma nu 
merosa multidão de fieis, na 
melhor ordem, respeito e de
voção.

A’ entrada da procissão 
proferiu eloqüentíssimo ser
mão o revmo. sr. P. José 
Maria Natuzzi, que com mui
ta eloquencia, elevação de 
idéas e sentimento de gran
de piedade, firmou mais uma 
vez a tua reputação de ora
dor consummado. Findo o 
sermãc, cantoirse o Tantum- 
ergo e foi dada a bençam 
com o Santíssimo Sacramen* 
to. Apoz a bençam e com as 
solemnidades do eótylò e as 
formalidades rituaes, recebeu 
o diploma de Zelador do 
Apostolado da Oração o sr. 
João Pires Guimarães, corie 
cto funccionârio da agencia 
postal desta cidade.

MOVIMENTO RELIGIOSO
IRMANDADE DE NOSSA 
SENHORA DA BOA MORTE

Por ordem do irmão Pro
vedor e em obediencia ao 
com prom isso , aviso a todos 
os irmãos desta irmandade 
a comparecerem na egreja da 
Matriz no dia 1° de Novem* 
bro ás 5 horas da tarde ahi 
reunidos revestidos de suas 
insígnias tomarem parte na 
procissão de Nossa Senhora 
do Rôzario,que sahirà daquel 
la igreja às 5 1 [2 da tarde.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Por determinação do Revmo 
P. Director aviso às Sras. Da* 
mas que a reunião quinzenal 
ficou marcada para o dia 2 de 
Novembro p.f. as 5 1 [2 da tar 
de.

À presidente

BOM JESUS

CONGREGARÃO DAS FILHAS 
DE MARIA

De accordo com a disposição 
do Revmo. Sr. P D irector aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no 
dia 4 de Nevembro proximo fu
turo ás 5 1/2 horas da tarde.

AVISO
Aviso as Congregadas que no 

dia 4 de Novembro p. f. será 
celebrada no a ltar da congrega* 
ção, ás 7 horas, um a missa pe
las irmas fallecidas, Pode-86 o

com parecim ento de todas para 
esse acto de caridade.

L secretaria

NOTAS E NOTICIAS
Festa do Nenhor Bom  Jesn»

A exma. sra. d. Fausta 
R. Jordão já deu início á 
sua incumbência em favor 
dessa festa cora feliz exito, 
pelo que esperamos que o 
resultado seja optimo.

Valioso donativo

O caridoso sr. Coronel Joa* 
quim do Almeida Mattos fez 
ao Asylo o valioso donativo 
de 'um canado pesando 10 
arrobas. FJ mais ura dos mui
tos actos de generosa cari
dade praticados por esse bon* 
doso senhor qpe não se es
quece dos que soffrem as a- 
gm ras da miséria.

Que Deus o recompense 
nesta e na outra vida.

P a r a  H. P a u l o
Com o fim de tratar da 

sua saude seguiu para S. 
Paulo a çxma. sra. d, Fran 
cisca Emilia Pacheco Jordão 
ed - Maria Candida Jordão 
Malheiros.

P a ra  JahA
Regressou para o Jahú  

com a sua exma. família o 
sr.JoaquimFerraz deA.Prado.

Despensa de S. Vicente
Aos pobres d© S. Vicente fi

zeram donativos os senhores : 
Felicio Scalete, 1 alqueire de 
feijão;

Antonio Guilherme de Almei
da, 2 alqueires de cará

Que Deus Nosso Senhor re 
compense es*as alm as caridosas.

«a  r a i Ã o «
Este nosso prosado collega que 

tão galhardam ente vae conquis
tando as sy npath ias do público, 
passará de Janeiro em diante a 
ser editado duas vezes por se 
mana.

Mais um passo e a estimada 
collega passará a ser o grande 
diario catholíco brasileiro, aspi
ração antiga dos verdadeiros 
crentes.

Da protecção Divina espera
mos em breve, ver realisado es
se desejo.

L a r  em festa
Acha-se em festa o iar do sr. 

Antonio Marinho Junior, pelo 
nascimento de mais um robusto 
menino que na fonte baptism al 
receberá o nome de Antonio 
Olavo.

Parabéns aos seus progenitores, 
e muitas felicidades ao recem 
nascido.

BB. BKAZ BICUDO
— O —

Medico Operador 
Rua do Commercio,114 1

Delegado
Foi nomeado delegado de poli 

cia da viainha cidade do ^Salto, 
o sr. dr. João Carlos Kruel.

Falleclm euto
Após longos e crueis pade 

cimentos e confortado com os 
santos sacramentos da San 
ta Egreja entregou na quar
ta feira ultima a sua bella 
alma ao Creador, no bairro 
do ‘Taqqaral4, o nosso ami
go e sincero catholico sr.Mo* 
desto Scacheti.

O fallecido contava 68 an*

nos de edade, e era casado 
com a exma. sra. d. Dursoli- 
na Costa, irmã do sr. Fernan
do Costa e de cujo consorcio 
deixa 3 filhos. Em vida 
sempre fora um homem ho
nesto e cumpridor dos seus 
deveres e possuidor de bellas 
qualidades, motivo pelo qual 
a sua morte foi geralmente 
sentida.
0  seu enterro que se realizou 

quinta*feira as 10 horas da 
manhã, teve grande acom* 
panhamento.

Paz a sua alma e pezames a 
sua exma. famiüa.

Falleceu quarta-feira ulti* 
ma em S. Paulo, onde se 
achava era tratamento de 
sua saude o sr. coronel An
tonio Augusto da Fonseca.

O finado residia de ha 
muitos annos em Itapetinin* 
ga, e era pae dos srs. pro
fessores Raul Fonseca, dire* 
ctor do Grupo Escolar ”Ce* 
sario Motta”, desta cidade, 
Aceacio Fonseca, professor 
no grupo escolar do Salto, 
e Orlando Fonseca, residente 
em S. Paulo.

Paz á  sua alma e p«za* 
mes á sua exma. familia.

Auniversarios
Fizeram an n os:
Hoje, o illustrddo e virtuoso sa 

cerdote revmoc sr. P. dr. Eugênio 
Pilloud provecto professor noCol* 
legio de S. Luiz.

Hontem, o sr. João Pires 
Guimarães, correcto carteiro 
da nossa agencia postal.

Fazem an n os:
No dia 51, a veneranda 

ancian exma. sra. d. Antonia 
Augusta dos Santos Oliveira 
e a exma. sra.d. Isolina Mar 
tini Rizzo, virtuosa esposa do 
sr. Miguel Rizzo*

Dia 31 O sr. Marcolino Cardo
so de Camargo.

Aos anniversariantes nos‘ 
sí*s felicitações.

U m a esploradora... %
0  artigo qua, com a epigraphe 

supra, publicámos em o nosso 
numero passado, foi transcripto 
da “U nião“, d^ Rio de Janeiro.

Damos esta explicação, por
que não gostamos de fazer figu
ra  com chapéu alheio.

Desastre
No sabbado passado, pelas 

3 horas da tarde, quando o sr. 
João Augusto Rosa trabalhava 
no fundo de um poço, no bairro 
do Matadouro, aconteceu, por 
um descuido do seu ajudante, 
escapar um barde que lhe 
r ); i i  gravem ente o craneo.

Os curativos lhe foram pres 
tados pelo sr. dr. Silva Castro, 
sende o estado bastante grave.

Do Illm o. Sr, L u iz  Sa lfi, de 
Itapccerica

Venho por meio destas linbas 
agradecer lhe immensamente o 
beneficio que as suas m aravilho
sas «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
Ca S» me fizeram.

Ha muito tempo que padecia 
do estomago,ligado e outras com 
plicações, que muito me tortu
ravam . Tomando muitos reme- 
dios para este fim, nada conse
gui, cada vez passava peior.

A conselhodo meu amigo T e
nente José Henrique de Mello, 
em boa hora, comecei a usar as 
m aravilhosas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS» e hoje já  me 
encontro completamente resta
belecido de meus incommodos 
forte, sadio e bem disposto.

O referido ó verdade e póde 
fazer aesta o uso que lhe convier.

Com elevada estim a e apreço, 
subscrevo-me.

De V. S. Amg. Crd. e Obro.
Luiz Salfi

Itapccerica, 30 de Janeiro de 
1911.

Tte. João Mendes Cerqueira— 
Tte. João Valeriano Mendes.— 
Reconheço verdadeiras as lettras 
e firmas dos signatários da ca r
ta supra, dos cidadãos Luiz Saffi 
e testem unhas João Mendes de 
Cerqueira e João Valeriano Men
des. por ter das mesmas pleno 
conhecimento, do que dou fé. Ci
dade de Itapecerica, 1 de F ev e
reiro de 1911. Em testemunho 
da verdade— O 2° tabellião, o 
substituto de com arca L u iz  da  
Silva  A m a n d o  Sobrinho.

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
H einzelm ann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ m arca le- 
g istrada" O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P har 
macias.
Agentes era S.Paulo, Baruél.&.C*

Ànjin lio
Com a edade de dez mezes voou 

para o céu,hontem, áa 6 horas 
da m anhã, a innocente Berna- 
lette, galante filh inh» do estim a
do sr.Manoel de Paula Leite de 
Barroa.

O seu enterro effectuou se 
hontem mesmo pelas 5 horas da 
tarde. Sobre o seu riquíssimo 
caixãosinho viam se ricas e bel- 
lissimas coroas, de que pudemos 
copiar as seguintes dedicatórias :

«A' idolatrada filha, saudades 
de seus paes.»

«Últimos b ijos de seus ir
mãos.»

«Últimos beijos de seu primo 
Antoninho.»

«Saudadeí de Lourenço e Ma
ria».

«Saudades de sua avó».
-Saudades de seus padrinhos 

Joãosinho e Don’Anna».
«Saudades de seus tios Ama

dor e Maria.»
«Saudades de Totó, Sinhara 

e Familia.
«Saudades de Luiz e Chiqui 

nha.»
«Saudades do seo tio Itagiba.»
«Saudades de Eugenia.®
Ao bom caiholico e caridoso 

sr. Manoel de Paula Leite de 
Barros e sua exma. Fam ilia 
apresentamos os nassos sinceros 
pezames

A lm anach
Do «Mensageiro „da Fé» rece

bemos um explendido alm anack 
para 1917, muito interessante 
com leitura amena e variada.

Gratos.

“À EPOCA“
Entrou no seu 7<> anno de e* 

xistencia a nossa estimada col
lega “A Epoca“ Orgam da Fe
deração Catholica de Floriano* 
polis.

Saudando effusivamente a  col
lega fazemos votos pela sua 
pereune fecilidade.

“CORREIO DO SALTO:; 
R een ceto u  n a  v i9 in h a  c id a d e  

a  su a  p u b lica çã o  e ste  nosso  a n 
tig o  co lleg a ^ d e  im p ren sa .

Nossos votos de prosperidade

Foot B a li
União Operário vs. Recreativ 

Como noticiámos chegaram  
esta cidade pelo trem das 10 ho
ras da m anhã de Domingo u lti
mo, os rapazes do "Recreativo'- 
de Mayrink. Recebidos na esta
ção por uma commissão d" "Ope 
rario", dirigiram-se para a casa 
do sr. Bento Dias onde lhes fo’ 
servido lauto almoço. A uma 
hora, precedidos pela corporação 
musical "30 de Outubro" que 
muito abrilhantou o jogo execu
tando escolhidos números musi- 
ca6s,forara para o campo que já  
se achava cheio de espectadores, 
A l  1/4 encetava se a luta sob 
as ordens do referee sr. Antonio 
Moretti A équipe do União en
trava no field" na seguinte-/ or
dem ;

F erreira 
T ita—Amadeu 

Moscone —Seraphim —Thomaz 
A vila—Tonim —X avier—Ribeiro 

Silva
/



Cabe o "kich off" ao "União” 
que vê sua rrim eira avançada 
frustrada pela defeza m ayrinken- 
se.

Por duas vezes dá-se uma 
confusão no rectangulo do Re 
creativo, conseguindo o back 
salvai o. Recebendo um passe de 
Avila, Tonim dá um "heading”, 
mas a bóia batendo na trave e 
voltandopara perto do goal cau
sa um a grande "melée” entre os 
jogadores, aproveitando isso, X a 
v ier center forward do "União”,, 
para com um shoot fraco abrir 
o score para o seu team. Registra* 
um penalty  contra o "R ecreati
vo” mas sem resu ltad o ; logo 
depois um outro penalty  contra 
o mesmo Club, dá ensejo á qu6 
Ribeiro conquiste o 2.° ponto 
para o União. Mais alguns mi
nutos e acaba o primeiro tempo, 
com o seguinte resultado :

Recreativo : 0 goal.
União Operário : 2 gool
Após o descanço regulam entar, 

prósegue a pugna, mais anim ada 
por parte dos m annkenses que 
obrigou Ferreira á fazer lindas 
defezas que arrancam  farta  mós- 
se de applausos da assistência.

Avila, recebendo um passe de 
Tonim, shoota sem direcção, 
passando a eaphéra ao lado da 
trave.

Mario, optima extrem a esquer 
da de M ayrink cava inutilmente, 
Seus passes expl»»ndidos não são 
approveitados por seus eom- 
players. Suas escapadas perigo1 
aas põem em constante sobresal- 
to o goal a  guarda de Ferreira.

Registram-se de ambos os la* 
dos cornes, mas inúteis. E  o 
juiz trilla  o apito dando por 
findo o match, com o seguinte 
resu ltado :

"Recreativo”—0 goal.
"União Operário”—2 goal.
0  jogo esteve um tanto frio 

da parte do Operário. Não se 
viu aquella combinação entre 
os forwards e a proraptidão na 
defeza, que tanto enthusiasraaram 
o publico, havidas no outro jogo 
contra M ayrink Xavier, devido 
a caimbra, não ponde fazer jogo ; 
Silva e Ribeiro estavam  infeli
zes ; Tonim e Avila trabalharam  
em vão. À defeza esteve ura 
tanto indecisa, salieutandose nel* 
la Amadeu, T ita e F erre ira— 
este ultimo esteve simplesmente 
admiravel.

0  team l.o do Recreativo veio 
desfalcado de 3 dos seus bons 
elementos, que foram substitui* 
dos por jogadores do seu 2.° 
team. De M ayrink salientamos, 
o ”bach left” e Mario, extrema 
esquerda, á  quem pedimos aecei* 
ta r um sincero shak hauds” pe
lo maravilhoso jogo que desen
volveu.

Ferreira, "keeper" do União 
tem a orna»"lhe o peito, pelo 
hrilhareto que fez, uma m eda
lha de bronze á  elle offertada 
por um seu sincero e cnthufias* 
ta torcedor.

Regressou paia M ayrink, o 
Recreativo, pelo trem das 4,5, 
após ter trocado vibraotes h u r  
raa com os socioa do ' União 
Operário” que o acompanharam  
a té  a estação.

Parabéns ao "Operário" por 
jun tar mais um ramo a sua 
coroa de louros.

S.A.
Foot B a li

Chegam am anhã pelo trem 
das 10 horas, os 1.° 2.° tearns 
do "Flam engo” que aqui vem 
disputar um m atch com o Scra
tch  Infantil Ituano", desia cida
de. O jogo com eçará ao meio dia 
no campo do Atlético.

j| C. P . Sam paio Netto
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94

(Casa Jorge Couri)

Assassinato
Sabbado, pelas 6 horas da 

tarde, no largo da Caixa d’Agua 
foi encontrado pela policia . o 
preto Francisco Aniceto, cahido 
por terra em meio de uma poça 
de sangue e já  em agonia, apre

|
sentando na cabeça gravíssimos 
ferimentos produzidos por ine 
trum ento contundente. Removido \ 
para a Santa Casa, logo expirou 
sem poder dar esclarecim ento 
algum sobre a pessoa que o 
agredira. Mas o Dr. Delegado 
de policia, pondo em campo a 
sua reconhecida actividade, logo 
descobriu o assassino, que, preso 
ê  levado á  repartição policial 
confessou o crime.

O criminoso cham a se Luiz de 
Andrade é genro da sua vi 
ctima e consta que soffre das 
faculdades mentaes.

Apôs um a longa enferm idade  
Recuperando as forças e a carne 

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e m a
gro. que quasi não podia levan
ta r  me. Para ajudar minha con
valescença, receitaram  me d iver
sos fortificantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mira mesmo experimen- 
ta r o «IODOLINO DE OHR», 
tendo colhido com esse poderoso 
fcrtifieante os mais rápidos e ma.

nificos resultados. Desde os pri
meiros dias, comecei a ter von
tade de comer, sentir me mais 
animado e forte, e recuperei em 

mezes, 8 kilos de peso. Creio 
não ser preciso accreseentar mais 
para provar a excellencia do 

lodolino de Orh», que me curou 
radicalm ente.

A lw ardo A lvarcz 
Estudante de medicina 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1911 
Vende se em todas as drogarias 
<3 pharmacias.
Agentes em S.Paulo Baruel, & C*

I>ia de iiuádos
No dia 2 de Novembro 

dia consagrado aos mortos, 
haverá missa na egreja Ma 
triz ás 7 hova» e meia, as 
8, as 8 1 [2 da manhã, a 
ultima e para as irmandades 
assistir com seus distinctivos; 
como de costume no dia 2 de 
Novembro, ás 5 lf2  horas da 
tarde, sahirá da egreja Ma* 
triz cora destino ao Demite* 
rio Municipal a veneranda 
imagem do glorioso S. Be‘ 
nedicto em visita aos ir  
mãos fállecidos. Voltando 

entrará na sua egreja. Pede* 
se o comparecimento de to
dos os irmãos.

Sebastião Martins de 
Mello

2°. T A B E LL ã l O

Rua do Commercio

Kleiçõcs
Realizam se, segundadeira, 30 

do corrente, as eleições\de ve
readores e juizes de paz, que 
devem servir durante o triennio 
de 1917 a 1919.

A chapa apresentada pelo par
tido "republicano desta cidade é 
composta dos seguintes senho
res dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro, Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Dr. João Mar
tins de Mello, Dr. (h tíano da 
Silva Novaes. Francisco Brenha 
Fibeiro, Manoel de Padua Cas
tanho, Joaquim de Toledo Prado 
e Flaminio X avier da Silveira

O sr. AíTonso Borges apiesen* 
ta*se extra chapa, e o sr. D r  
Octaviano Pereira Mendes será 
apresentado por um grupo de 
amigos.

P ara juizes de paz são apre
sentados pelo j mesmo partido 
republicano deBta cidade os srs. 
Dr. Arcilio Borges, Augusto F e r
raz Sampaio e Tristào Junior.

P R O G R Â M M A
DA FE ST a  

De N ossa Senhora do Rosário

Dia 31 ás 8 horas da noite retreita pela corporação 
musicai 30 Outubro.

Dia 1 de Novembro, ás 7 da manhã, missa rezada e 
Communhão geral da Irmandade.

A’s 10 horas, missa cantada solerane, e nomeação dos E . 
empregados que devem servir no anno compromissal de 1916 
a 1917.

As 4 1 [2 da tarde imponente procissão, pelas ruas do 
Carmo, Palma e Direita, acompanhada pelas corporações mu- 
sicaes «30 de Outubro» e «LJnião dos Artistas*.’

A entrada haverá sermão pelo Revmo. Sr. P. Raphael 
CervelR, s. j., T-antura ergo e bençam do SS. Sacramento.

Ytú, 28 de Outubro 1916.

O  S E C R E T A R I O

Ferm ino O ctavio do E spirito  Santo

S i

T“

de ventre, que tambem fazia 
inchar o ventre. Só ^vaquava 
com lavagens intestinaes, para

Convite
Do Sr. Dr. Octaviano Pereira 

Mendes, recebemos um am avel 
continuar depois mais tenaz a \ convite para assistirmos am anhã 
terrível prisão de ventre. j ág 6 horas da tarde, a inaugu-

Tencionava vender o negocio j ração do tanque de carrapate- 
e abandonar o trabalhe, quando ■ cida, na sua fazenda «Vassou* 
fui silvo , ficando verdadeira-! ra i».
m ente curado com duas caixinhas | Pede*nos s. s. que convidemos
das «PÍLULAS DO ABBA.DJ5 pessoas que queiram asssistir
MOSS.» * j o gado tom ar banho, a  compa-

Melhorando desde a  primeiro recerem naquella fazenda, á re- 
dia, evacuando ccra regularidade ferida hora. 
vi desapparecer um ,x um os
incoramodos. e hoje*, feliz e Gratos pelo convite.

satisfeito, continuo o meu tra 
balho e não cesso de recoraraen* 
dar o graDde remédio, auxilio 
das familias.

Christiano A guirre  
Manáos, 19 de Julho de 1912. 

Em todas as pharm acias 
Agentes era S. Paulo Baruel,&C

D ia  de filiados

Quinta-feira próxima, 2 de 
novembro p. futuro, é dia dos 
finados, dia em que a Santa 
Egreja convida todos os fieis 
espalhados pelo mundo a suffra* 
garem as alm as que soffrem no 
purgatorio. Esses suffragios con
sistem em orações, missas, com- 
munhõs, esmolas aos pobres, e 
outras boas obras qu* se podem 

I cfferexer a Deus Nos3o Senhor 
por intenção daquellas almas.

Devemos suffr«gar todas as 
almas do purgatorio, mas espe
cialm ente aquellas que estão li.

I gadas a nós pelos mais estreitos 
■ ^aços de parentesco ou de ami- 
| zade.
I E' tão ffra de o desejo da I

Obituario
Do dia 22 do corren

te até hontem foram  sa* 
pultados uo Cemiterio Munici
pal desia cidade, os seguintes 
cad av eres:

Dia 22—Albertina de Almeida, 
com 14 annos de idade, solteira, 
ituana.

Francisco Aniceto, cora 50 a ir  
dos de idade, casado, ituano.

— Dia 23 Maria de P au la , com 
84 annos de idade, viuva ituana.

— Dia 26, Modesto JScarchetti, 
com 67 annos de idade, casado 
italiano.

Paulino de Paula. 115 annos 
casado, africano.

—Dia 21, Benedicta, filha de 
Reducino Mendes Ribeiro, com 
32 mezes de edade, Piedade.

— Dia 23, Maria, filha de Pedro 
Esquerdo, com 13 mezes de ida
de, ituana.

— Dk 24 Dois fetos, filho de 
Mareeiino Francisco.

Um feto, filha de Concheta A r  
cela, ituana.

Anna filha de Joaquim José de

A T T E N Ç Ã O
Mudas de rosas e de arvores 

fruetiferas, accommodadas em 
latas, (pegadas); encontra-se a 

P raça Municipal, n. 1 
(largo do Carmo)

Despedida
V

Retirando me de m inha terra 
natal, apresento aos meus am i
gos a m inha despedida, offeren- 
do os meus prefetimos em P,*rto 
Feliz.

FRANCISCO AMARAL.

tão gra de o
| Santa Egreja de que se multi- j Araújo, com 2 annos de edade,
I pliquem os suffragios em favor | ituana.
'dessas santas almas, que conce ’ —Dia 25 Geraldo, filho d© C a r
í de os sacerdotes que nesse dia los de Almeida, com 6 dias de
' cada um possa celebrar até tres vida, ituano.
I missas. Além dis9o concede aos ' — Dia 27 Anna, filha de José 
1 fiei* a faculdade de ganharem  Vieira, com 5 dias de vida,ituana 
! nesse dia muitas indulgências

Com peso no estomago , dores 
de cabeca e prisão de ventre, 
não podia trabalhar.
Não era possível supportar o 

trabalho coro o máo estar causa
do pelo constante peso hc esto
mago, dôr de cabeça, e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão

j plenarias, appiicaveis ás t aimas 
do purgatorio. Assim é que nesse 

j dia, 2 de novembro, os que ti- 
j verem recebido os santos sacra- 
mentos da confissão e JCommu* 
li hão poderão gánhar tantas in 
dulgências plenarias quantas fo-

I rena as visitas que fizerem ás 
igrejas, como nas indulgências 
da p irciuncula, resando ali 5 P.

|N ., Ave Maria e Gloria Patri,
segundo jas intenções do Summo 
Pontífice, Essas indulgências

| podem ser lucradas desde meio 
dia de primeiro de novembro até

!a  meia noite do dia seguinte.

Bernadette, com 10 mezes de 
idade, filha do sr. Manoel de P au 
la Leite de Berros.

—José Diogo de Carvàlho, 
com 17 annos de idade, solteiro, 
ituano.

Conhecimento util

Cavacos (biscoitos)
Oito ovos, meio kilo de fari 

nha de trigo, uma colher de m an
teiga. Bate se bem, enrola-se em 
bolihhas, põe se no forno b ran
do, passando-se em seguida na 
calda grossa de assucar.

Cio tilde

A fa  ta de incommodo nas mo  
ças e senhoras fracas è u m  
mão sym ptom a— 0  Rem edio  
Vegetariano d t Orhm ann cu
ra  e fortifica  em pouco tem
po, evitando a tuberculose.
A falta de incommodo nas se* 

nharas e moças fracas, é ura 
sym ptom a alarm ante e q u as 
sempre indicio de profunda an e
m ia ou doenças pulmonares. O 
«REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», uuico que cu ra  
berculose e todas as moléstias 
consumptivas, devei verá em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do— 
« Remedio Vegetariano de O rh
mann», um mez depois de usai-o- 
com o reapparecim ento e norma* 
lisaçuo das regras.

O «Remedio Vegetariano de 
Orhmann-*,curando todas as doen 
ças pulmonares, usado a tempo 
evita que as pessoas propensas a 
moléstias do peito fiquem tuber
culosas.

Em todas as drogarias 
agen tes era S Paulo,Baruel & C

Coriielio P inho
T ra ta  papeis de casam ento 

Rua de Santa Rita, 24 
1 T U 5

ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, nüo 
querem outio depurativo do 
saDgue, a nilo ser o E lixir  
de Nogueira do pharmaceu. 
tico cbimioo SILVEIRA.



ELIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DÉ PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outió depurativo do 
sangue, a  não ser o E lixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimieo SILVEIRA.

Fabrica dç Sabão 5. flana
Recom m enda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do m unicíp io o *  
optim o sabão da ”Fabrica Santa An* 
na’4, o qual se acha a venda nas me 
lhores casas com m erciaes desta cidade 
e do m unicípio.

E nrico B a rd in i

FSTOIVP A O  O I f f T K S T l N O S  
As P a s t i l h a s  «lê v i« la  de Souza Soares combatem o 

fnstio\ <7.? más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
paias e gasfraJgias: curam  as nauseas ou vomitos, a fla 
tulencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas: fortalecem e desinfectara os 
intestinos,regularizam  as 'evacuações',previnem*© curam a 
d iarrhéa,a prisAo de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS: — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de çstoraago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» d eS tu  
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e t ra 
zendo-me um i n s  ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
psolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
e.s, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
ntas, 30-5-914—M anuel Jaçintlio Fagundes. (F irm a rec.)

,  1  ’ Fwilíto rtraeiío teila por teB o SüáCO.
fr t fu ttQ  fàlo PiarmcmiUco

;A l t a m i r o  O l i v e i r a

:  * --------=  Utfico REM EDIO QUE CURA
Coqueluohe, B ro n ch ite s ,

M th ia a , In fluenza , R esfriado*  e
Tosse* de qua lquer n a tu reza .

Sílelto rapldo •  seguro

3 0 0  M é d ic o s  a t t e s t a m  s u a  e ffiicac ia

Mitas pessoas quando se encon
tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efri- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o F e i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
l ' A ,  ’ ■ r  <
A vencia nas p fin^naés

p harpaaciai- e drogarias

Dxrtlrros no pescoço •  ficcfi i

H O R R ÍV E L  SO FFR E R

Preparado de oleo de bacalhau sem  gosto e
cheiro associado â tonicoe de pnm eíra  
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
A gradavd ao paladar. — (Xào t EmIsío)

M edicam ento de grande valor na traqmeaa 
pulm onar, rachitism o, neuraethraia, 

\ etnm agreclm ento  e anemia.
O Melhor Fortiflcante 

h r n l c  E s j « i j l  d a  P i m n a m ú s  ALTAMIRO 0I.IVE1RA
DEPOSITO -  SILVA GOM ES A  a  

Rua S. P ed ro . A2 © fUO DB JANE1IVO

Lfi D. m1 r:A R uandina Ç aupos i

j j j  Attesto que estando soffrendo 
m  por eepoço de oito annos, de dar- J  
r r j  throa ho p«coeo e faoee, user
53 aesse periodo diversos medica i
S mentos indicados p a ra  tal molés

tia, sendo todos de effeitoa nega- 
m  d Vos.
5 A conselho do meu marido 

Luiz Rego Sobral Campos, use? 
E  o preparado E lixir de Nogueira 
Frt do pharmaeeutico João da Silva 

Silveira, e eom tres vidros fique 
G- rftâicAlmtnte curada, 
m  'Por ser verdade, podem fazer* 
Ç* desta o uso que convier.
53 Estado de Pemambuoo — (Jra 
t  vatá, 29 de Abril de 1913.

m  Maria B r andina Campes.

2  (F irm a reconhecida) •

• &X.XXXR.''BE
t R t ó U E  IF tA .fA L S A , 

S$ÁROBAé3®UAIACO

depurabvo dò Sancjue

0 ». Lm e C otio  doe 9 m *—  W hm aJ

}p Dr. Luiz Cetíue dos Santos Silva, —. 
S  «Msmade pela FaeuWmde do

Rio, ex-interno doe hoepiUas, P  
E  da Santa Caea e da Bs- aJ
2  nefiomoia Porrtagus*» ds Ps- 3
g  lotas* eto.. «As. Q
S  Attesto que era minfea «KaieaÇ
E  «nprego cora optimo resultado o lü  
E  EKxíy de Nogueira, formula do gjí

pbarmaceutico chúúfoo Jofco da £  
^ilva Silveira. ^

K  N5o hesito em iteooramendal-o «pj
E  tos que eoffrem, porque oonside- E  
P? co um preparado que eobrepuia £ ] 
g e o d o s  os similares, constituindo 
m  ima especialidade phannaoeutic® m  
H  t que p scienoia medica deu o ss» ZD 
§ -»eneplaeito. t e
£2 ^P ^ o tae . 5 de Novembro de 1912

Íq  Dr. Luiz Cotão do» Santo» 8üe* m

HE fFtra» . E

CASA SANTORO
R rlojoari»  o Joallicria I T A L O  SUISA

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito c ^clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrou. neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, —Omega — Aurea— 
vendidas nos preç'3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

IJnico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Y t— Est. do S Paulo— José Santoro


